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Brastlla - A &: • . e.arta dt 
Ensino Bu~"Tior de, MEC ~· 
rou um reJatório ao ,,.,n..ntruo 
~~.m:í&lli..te~~ 

O Mlnlstro fe<"t'be.r-á U111S. có~ l 
pin do re:s.tóno dr;x, s in &- ,·, 
mana Santa. Juntamenu: com & , 
manu.sJ de instr:..çÕ(•e, a.obre 
anuidade:. e taxa!'; de i'!·aJustt­
permitich.34 pelo CIP e pelo Cf1 E l 
que i Sesu dbit.r1butrá íi.'- iostf- 1 
tu.lçóes d<' ensino :-;q_peJior e àa 
delegaclais regionais do !,!.F..C;. 

,Dlz o rel.utóno que atua.1tnei~ 
re há greve f'ú:.3 Un1vers1d d 

-.r, .Federal de Viçosa (MillS81, . 9; 
r lf , mJ..AQ Rio ~gtJJW.eirn, Han-r: r ~ f\ Ca~4t'..a ~ .F'ortaleza e na:. ur .. 

r'-: ,--... vemdaáes católlou de Salv -/"') ~ <"°' ~ r-'t ("°' r r ~ -,-.._ ,,,--.. ~ ..-,,"'"\ 1 dor e Recife. O prlt--cl ,ahw t: ?D 
( ' ' J l das greves é a elevaçao d 

~_-MAS ESTA~OS CERTOS OUE v~os ·55:= 
2 "<' A , r O e'" r;:::..11 n ~ i mm\~nfflm~:1ª= 

,-..... ~ r mllf~ sopre D d~mlt-
~ , • e ·r • • i ~ iiiílêííi-'., •• 

li Embromação .unis cmbromção, é sé o que recebemos da fO.X"Ce dos Órgi:D superiores, li 
_o Diretor do IZo e o 111

~ dizem que o caso é co!!l o Reitor e o Reitor diz que é com a 
1! JUST~ÇA", -e a I Il~J·us.i:IÇA assim se con..c:,olJ.da. , . ,.. 

Eles fingem 1.âo ver a Torra e a justiça de nossa luta, trente a inpoterici.a . de .. 
seus prÓrpios arguneútos.1'i1.igeo ainéh _mo vex, que a cada ação nossa,oa es·tudantes à.e 
outra.a escolas e o povo em te:ral se sensibilizam e apniarn. r.1.0ssa lutaº 

hasta ler a 110tÍcia acima, 'tira.óa do JB., _!Xira concluizmos que ao invés âas n .c1U_ 
'i'ORIDiWES üO}iPB'.C.t:1.,l~'~ 11 se preocuparerr. em resolver os problems que causa!:. ;uossos pr.2 
testos, se preocUp!l!ll in em. avaliar até quancto os estucantes terão i'orça e u:i.tião sur_i 
cientes p:1.ra continuarem r.r-0tiest..~nd<?• 

Procur-a..r::. usax do ·~mpo, que nos é tão precioso, JXl:ra "teHtar ser:1ear a dit:.cÓ ia , 
e a desunião entre os estuáam:.es. 

úole6as! 0e cstar:.ios "'ºns~i~:utee aa t6.tica !!l.eS:}U.i.11.ba dos supericrc., cie1/~es eia 
importância e da justiça do .Bossa causa e da 1·oria q e tem J:.óSf.a múio:.at:?.o:-a,mit.. do 
que nw-1ca,n5.o devemos te! ações hrecipitadas e individualis.1..a.s, pois de~se moo.o es~ 

li 
remos é iaze.uào o jo6o deloa l ! 1 

- SÓ l'l03SA U1IT.t10 E HOBILI:l.AÇAO v.iL~~la:11.tl{ A vI'J.1cffUA FLlAL f 
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Vimos através desta solicitar à Vossa Hagnificiência que atend~ n2s~ 
sa~ reivindicações, explicitadas abaixo, base~des na seguinte a~gument~~ao. 

Foi utilizada como premissa pel:) Sr. D1.retot do Inst.de Zootecni. , 
Prof. Ney :~ueiroz, S :... lva, na formal4ação de acusaçao sobre .. o prof. Walte 
f:.,.t0s inveridic&s to.is como: . . f to ocr -r ··. 

11!1'. auxiliar ensino prof. Edson .A. Mendes comunicou o a •.> -Qu V . ' 

rid0 (entrada der,, prof. ·\1alter em sala de aula para convocar estudantes) · __ a ,; 
chefia do departa ento de fr8dução 1nimal, na pessoa do Sub-che~e pr.of. Jos~ 
Alberto Bitista, 3 qual teria a4vertido o docente ·f~ltosa pelo seu.grave pr_ 

~edimento no perÍ~d0 de trabalho". O pro!B'essor Jose A?--~ert,.,_em of1.cil!) de de, 
03/1Zn9, dirigidó à vossa Magnificiencia, refuta as afi~maçoes existente~ n0 
oficio da Sr. Diretor do r.z. ; destacan<lo-se a conclus~o nNota-se pois, q:1e 
não houve advertência a"'> df')cent·e fal t~)Sn, pois, em s,M ,é a.ARo, . /t/4s r;~c rA1. Sé ~os 

. t ,.,. h f lt t d A. Pv S:Ã D "'C-J.IAMAS.5E"HOS ~ meu ponto de vis a nao ouve a a por par e o ... NI O O f(tv,s, _ \\ 
_ r-roF. WAf...TE~.... o M.S PúWJÇOE:5 pr3f. 1tfa.1ter. ,1 ~ 

O prof.. ~ey utillz ainda, de ,.1..rn fnto quest,! , fl 
onável como falta, procurane10 car:icterizar r~inci_ lt 11~ ~ ~ 
dência por parte do Prof. ~·falter. Vemos .:: n.g,ui 0 ~ I 
absurdo 1e ser con id~rada ?orno f,1lta pass1.vel · ~e, - . _ _:_-e-1-.:...._. __:... ""\t\._\ __ --'-_ 
reoreen;)ao a convocn.çac, e <l1.scussao soore o curri_ ~ FATo, ~ Re.v,sÃo t;~;~::, 

0
~:~E'To. 

cu.io d~ um curso. Se tal tivesse ac~ntecido, este -O:;Cê~,f:::,,,E v~" ANTE.s.,E-«-'tOs .,_E,.lf.,vE,s 
- +- • • d ..... ' \/M .: '-"l"~~·~ b~ professor nao es 1..1ar1a 1ncnrren o e~ errn, mas exe.!: ,.:""'n;:,nvo ! ,,,,,. .. e.s..,~"DA-s.✓_, 5 

cen<lo s u dever <le nrie tnr e esclarecer os alunos r&. n ~!1 
na sua formação. ~uantn 3. vera.cid3.d d0 fatn, ctn ~~ ~- <a ~ 
p~~f. Wa.lte~ t~r conv~ca~.0 e par~ iciparl0 .. ~es~a re~/~ ,L ,..U ~ 
n 1.ao, a C:>I21ssé?-o espec i :LL concly1u_que eJ..--; t;ao fez ,~Aeril'IE só.'P0~1-1Av~~ 
a con ,oc.:içao e t:1da, ,om'.1 tambem nao participou em ~-~ 4r P•oFE.~~oRec~ ~" 
t • ~ "' d 4 t • ~ ~Ao f"€N,t,4}1 '$11)0 .,V empo 1n .. ~egra.L vS ~a reuni.ao. F1C.llfNTF?1-t€ - I / 

Ressa l ta-s~ que o processo de rei.ncis5'.1 de '-!!!_~/ \\ \ 
contr~~o do referi<io professor i r ia se concretizar ·. ~ ;a_ 
nn oer{0n0 de 26;oqn9 à 12/10/79 caso o or0f. Wal ~ ~1 . 
te~ - nã~ ti:e~s~ .... se. ret r atano ~ assim..., rec'.1rriõo ,:: -- -~...:::..~:..__,!e.,¼__!.:...._;_-:J...::....__;;:~~,._---
lr:.,ssa ivngn1f1c1Anc1a, que ouv1nd0 o or. Diretor do ç;1/&sPn~ TE,;H \l'Nt "ºe.é. TI\M~e-~ 

I.l. cm1cretizou a rescisão ão contr3.to. Por 'm , ~ AllA Y'bci.'/ FO, ~E••un"b,::>/.' 

contrariane10 o artigo ,,31, inciso 7 _do reg~mento g~ ~v- .8QuEii_!,t A---v---
ral dessa Univers. 1 o 1..,r:,ns.Depar":amer.i.ta.l nan foi ou ., ~ 
vi<l0 na rescis5o rle contrato do docente em questao f1t(' -~- r · 
(confoene pode ser c9mprovada nas concluspes da co . ~ 

missão esp~cial insta1:r.3.da ). -
· iuanto aos 1nqu ritos instaurados para ap rar responsabili~a0es na re. 
tenção dos conceitos por parte do corpo docente, temos que r~ssaltar a exis 
tência de prece~entes, conforme pode se verificar no oficio <lº 06/79-DM ae 
11/01/79. En~emdemos ser improced~nte a punição de R3 professores, visto 
que fatos ident icos ocorrerat11 ,e nao obtiveram po part~ oe v. _..fagnifi.ciencia 
tratamento idêntico e pe1a proprin in.iustiça la tente em tal at e,. 

A respeito do inqueri to policial vtmos que nãn havia necessidacie por 
pn.rte da reitoria pedir sua instauraçã'1, pots a existência ~ -~ste veio ngra 

~varo clima ~e_inseguramça existente na cnnunina<le universitár1a(já patente 
desde a rescisao do cnntra to do prof .~Alnlter), rfificultanno assim as n.tivina 
des normais de alunos e professores. A insegurança e~ nosso maio foi ncentü 
ada ao saber que nossos melhores mestres estavam a~eacanos ne ser exnulsos: 

Pat"a.que a situaç~o volte ao normal,rei.vi.nrl ica ns qu~ SP,ja resn~i.tano 
o direito de per:nunência norm11 de todos os professores na RTJRAL, e· as nis 
pensas,que poventura ·ocorram,so venham a serem efetuarias por justa causa. -

- Passamos u enumerar nossas reivindicações: · 
Reint gr ção do prof. Walter Motta 

- Fim o.o Inquérito interno contra os R3 prr,fessor~s 
- Fim do Inquerito polici~l contra os.mesmos. 
-; Pe., livre ooçao if0s professnres em p~rmr1.necerem na Uniyer_~id!ln~ 

so ocorrend o dispensa por justa cnusa. 

ASLiEMBIÊI .. GERAL DOS ESTUDANTES 
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··•·• o Que Se Passou Durante Esses Dias de Greve: 

AO inicic1r as a1llas, t0nos os estu<iantes se i,eparara.m com o inrnncebível 
clima de repressão reinarite .na uni\ ersirlade e ern asseL!1bléia geral corn cerca 
de 1000 estu<iantes(l9/O3), foi deflagrada greve geral na RUHAL,até yUe fossem 
atenõinas todas as reivindicações. 

- Eeintegraçã~ do prof. Waiter. - Fim 00 inquéri110 interna contra s ~3 
professores. - Fim ao inquéri~o policial contra os mesmos. - Pela livre oµçao 

nos mesmos em ~er tnanecerem na RUPAL, so"' ocorrendo dispensas por justa causa. 
Esta posiçao foi assumida depois de se ter ido ao Delegado regional do 

Nl.C. e .. noto.no que este, n.pesar de estar à par de toaa a situação, nada fez. para 
~v 1. ta-la. 
Na 011i Jta-feira(Z0/03), foi pedirla a presença ao reitor~ assembl6ia, por~n 
ele e o vice-reitor estavam no MEC ~o RJ eM contnto com o .Deleg. regional. 

Na sexta(Zl/03) se soube que o reitor estava eô Brasília, e desceu na nos_ 
sa assembleia o vice-reitor, trazen~o em carta a posiç~o oficial da reitoria 
r ... ego.Ero tocl~s as nossas reivin~ic:J.ções sem nos nar maiores explicações. 

~ na segw-.1.on (24/03J_ u.rna comissão subiu à reitor ia para levar n.s reinvinica_ 
çoes e convinnr o rei ter para e):µor pessoalmente sua posição à assembléia. 
Este se mostrou intrar.i.sigente e só se rispÔs a nescer nn. quinta(27/O3}. 

Para receber as respostas que o felegano 00 HEC se nispÔs 3. dar na 4Q .fei 
ra (26/03)_, cerca de 800-1000 esturantes rin. RlfüAL compareceram ao pátio do 
HrX , reD lizo.Lr.o um a to público, cont3.nro com a presença ~e representantes da 
U!T~ , UEE, DCEs, J2As, CEP, .... CBA,CD~, P~, p;··IDB, e r,iversns outras entiaane_s,com

7 f;:t~i.~1oe repercussao junto a opiniao publica. .. 
As respostas do Del.MEC foram as se g . , ~ . 

- ',-! ue o cnso fl o JJrof. Halter so por• 2 rin 
ser r(?solvir::in peln reir,or. 
- Clue o ir14uérit0 po1.ícial(n qu:11 foi 
rnricn]Jnente contra) seria agj_lizado e 
ficaria na ~60 ~o juiz. 
- (iue após o tér:1ir_o rlo inquérito ucL1i 
nistrativo o parAcer f inal seria dari o 
pelo Hinistro Erl~ca__çjo e _Çultur3.. 

---X---

"f11 "".,... · - ;;;==~"!R D i~.-:~,õ -~~C- . ·· -~':.... '~.'.;~~,t .:-~::: · .. ~, -:.~::· -::-: ·•·· :~ e i tor esmasca rado a 

~(: ~A P-4SSliAl4 PirlO U>ll"Ro 1) .. c,l>Ak 4l'ós o- Assembléia Que icou na 
ATo Pve.t..ic:.o l'lO PÁrio T>o MEC. .) 

A iStória 
a sserntlá ~ ce,n tou co:n a presença 0 e cerca rie 900 e stuõo.ntes, alguns 

}.., rofessores e funcion.:Írios. Sua 1t.esa foi co1;1µosta por L( estudantes, profes s or 
Jai r (pres.AD..UR ), REITOR, Repres. Deleg.MEC, e Dec.Ass.Estuflantis .. 

Da:ido início aos trabalhos foi perino ao reitor c.1ue se posicionasse e!:' 
r-elaç.io à LOssa 10 reivindicação. Ele reafirmou sua posição de que o prob lerno. 
d o j.)rof.vtcJ.lter nio passava de um a.to administrativo perfeito. 

Em seguiria foi lida por um estufante, uma série dé oocurnentos oficia J. s 
'-1ue coloca!1l em evictência a injustiça, o uso iie inverdo.ôes como base .velG pr of 
ney ~l:ciroz (Dir.do I.i.) parn pàdir a rescisão no contrato do prof .Wa.1ter 

Diante aos argru~entos dos estn~antes, a rejtor rebateu ~iz~n~0 que hª 
v i a. s:i :nplesrnente atenoioo a solicitação re ur:10. uni~are univers i taria. 

O rei t0r er.,.t5o foi questionn.ro à rPSJJei to ra razão JJela qual ate .cirlcu a 
solt ei taç~o a~ prof .Ney, v i sto que êle prÓprio,o ne :t tor, ii.econhece o EXÇ,BIEJS 
T~ \ ALOF.. PhOFICSIOHAL do prof. \falter, e que rleveria levar ern consir.eraçao o ~, 
nianif esto a!,sinaào por 228 professores 1Jerlin~o a permanencia do ciocent~ demi_ 
tino, e o fato dos alunos ne Zootecnia terem entrarn em greve . l:ela mesiaa -~ausa. 

O rej_ tor finnlwente neclarou naõa ter contra a reanmi•ssao ao JJrof .wa. l _ 
i ~r, porém à isse que só o faria merlinnte snlici taçã:o <10 nepartar!1ento de PR.Q 
f; tJ~ÃO ANIMAL , visto que para_· re_sçindir o contrato <lo professor · fr:>i ouvido 0 



• 

-:,-

C'1n t inuação ••• 

Conselho Depa.rtame-ntnl no IZ. Hn.ie através fie ~0cur.ientos, sabemos 4ue a res­
cisão do contrato ao mesmo não foi homo"loga.fa pelo Conselho Departamental , 
como af ircava G Reitor. CHEGA DE CALÚNIAS!!! ••• 

Com relação aos inc1uéritos, disse o fieitor, ~_ue estes sno rlispositivos • 
2.egnís l 1 ue uma vez n.cionanos têrr: r.,uc chegar no seu fina 1. ... 

·,.Junnto ao in½.uérito policinl, os pnreceres serão dadns pelo ju1z. ~unn­
to ~o administrati.vos interno, os pareceres sr,rão r.Qflos pelo Hini.stro da Edy 
caçao e Cultura. 

Ao final da Asser1.blé ia, depois ne tantos argmnt~ntos usaaos por pnrte de 
toô r'.!6 os estudantes, fi c ou realçcf.o que, por u.ma c1uestão ne Justiça, o Único 
pas~o t1ue <ieveri:.i ~er fad o pela reitoria, seria o de aentnr nossas reivin0I-
c:1.çoes, assumindo assim1, pela 1a vez , urna atitune connizente com os aLseios 
da Comun-i<lade Uni ver si. tar ia. 

Após n. Assembléia em reunino ne ump Comissão ~e Rstuc\ ... ntes com o repres­
sentarite do MEC 1 este· expôs (~ Ue a respr;;ta rlefinittva seria dar.D. na ia fei­
r a apos a reurüu.o do CJJ.(Conselho Universitário) r.1ue seria realizado na za 
f eira dia 31/03. 

O Con~elho Universitlrio se reuniu na za feirQ e 3a feira até de roi t er 
~ ' . d . com Dma conceri.trr:.çao q.e estudu.ntes o. sua porto., esp~r :1 ndo uma res ) Ost:a \ 1.g -

na de ser rJ 1vida . P~"Jrem sor:wnte na ~(:! feiro. ; n~i.te f .-)i entregu.e, ao DCE , a 
respost:1 no _Conselho U.n.:.versitirio; mn r ·8cu1aent.o ,-:; o r-1.t,.~nro 13 pásin:-i ::;, Q /1.u5.l 
tem o intúite> de cnnfu.nrir 0s estu~antes t"lecos in:rorm(1r1os; com descriçao de 
leis e distorç5o de fatos . · 

11: ..., " "\ J, ., ~ A • • ., Usana a an. Lí.r~ i e, :'lpe gQ.-se o. err:)s grc.mn. t i c.:-d s e de· 3err:tnt ico., rerl l [ ld os 
e Hr notas , d ur ante a greve , :f1 u. ra se r.1 e.::. r a r. is e ó r <~ i. :1. e r ... ~ r e n ó.s • 

V ·1 e r ':l ' e- , -r t- - 1 .. l • r, n .!.. ,r:,, .'.l ' ,. ~ ,... ,~ • 1 ;, • ( 5 p f' • ..., . ,, e ""j e .-; .": ..-,, ..., ev e .. , '!'• aJ....- t..b;:,cl..Lv.3.r 1.: c.18 ! : l u ..... 1 t.,c.. c·- e Ulltd .H.S~;eLJ.O ..... B1é1 ~ .... AlJ. d J, - ~ s.i.::.~LJ 1.., ·., , ~- .::-

gtWJ:;Dt.OS. para ~1~f:.t..tr r:..cssn. s re t~✓ i..n.rl ie~ções, e ,:1f ·~- ~·1u. o. ~U pn.ro., ... c~i11 tee.:po ; , ~-:­
·. ::".' ce s s or ia, rea. ig ir urH rl :·J c1J1r,er: I. o, o , , ual sera ri is cu t 1..c: o nn. uroy lIHEl As s e1n..) .,!_e 1.ri 
e orn o b j e t i v os j ri" me n. e i o fl.:-.u:i os 0. e ir::;1.. .. · · 

V • .. • l, t t'.f.'. / • • ~• rJssa r:-::itor1:J. na. l 1 :1~:. "'ro nnof..: c 1.1c uso. ne tr:it1os os D.r ·li.leios oara i.m;:c c ::..1· 
3. livre ri.seus são 1.:? orgo.:lizac.5o en: Lnosso. Univer.sir1 ;i ,--1c. Tuoo :'lté 3.(-:.ui coric_u L..§. 
t l '"' • • ,.'.J , .• - • ~ ..J t • .i.. . , ..J ' .' ac. o, 10i com suor e 1ueu1s e u.n.i~o {las par ,es i111., n res .~::, r,ns .. . ~E,nY· .::. , m:; .L s uv21:...:.. 
vez ,: vem c0m palcwr1.s b'1.c.:.:i t:1s, enc:-1br'Lr suas a titu.r1 E?s f asc "L sto.s c,tUE! n.2:0 po -
..3 • ..l > d ;:J +- L • f; . :i ., •r, ,..., r•elTL se r As ,,uec.vie .. s por 1jos rio ecorrr~r , o l,er;1po, nrtl . ic10 us-:l.f .') oe..:..o [ •L.}~, P~t 

....... ... .. ~ .,. àt f i' .. • , ... -&, -

r a .nno cer1e.r :1os 3.r1sc~::i.,os da Couitlli.lrl~1r-·e u.n ~. versiL,:1.r1-:J. . 
Hoje, na Rural, ·estu~antes, profe~sor es, 

, est~'i'o juntos num objetivo c . rnum: cine se f[;.ca~ JUSrrICA!!! . ~- ~;ão das 
lei s feitas por (~ecr~t ·)~. R -~-1 eser'i.t,~rios t1ilit2res! A Justiç.:i rir.1 :-1aior:i.al ~ '~. -..,.. . , h . ~ ., .:-ioJe, e 1or~1 r~c apr~fundn.r· 11,[~~~:• u.r.i.1:10, p~ra 'vencerw.os ess:1 ..... Lutet e pa-
ra sempre criarmos c0u. i:,, ::.G~ um nos r:mtros e ~vo nça.rrnos nq c0nsciP (1c j a õe 
t ~A •• t .... - . ...;t;:t1- d .jarmns wna .. -\.u:c:iinJ s -racao .:.;_ue rt-1~ ::"lnr.a o. '°JS nnssos 1.nter0.s_s 0 s, ;) +..tteeresse a 
',/ • • ' 1 ! 1nior 1:1. •• • 

'li,, - ~-},tl..-

~ REAPRE:SE'J-lTAçÃD 'DA ~ç:A 4 
''QUANTO MAIS GENTE 

SOUBER . MELHOR'\ 
- P€ÇA 1NJ)1c..AbA P€t..o' SNT 
eNrRe Â~ hs Mn110Rcs bE' 1B11..,. 

- PRÊ1-1{\l "GotFniHO ne- ouRD '' 
- Q\JEM vt\J \/A l \JlÇR 1)€' NO/O 1 

Qv-EM tlÃ-0 'VI U , NÀo 'R)ie 'PER.J>ee .1! 
- 2!:-Feu (?/',) - .201-iORAS 

(~CAL 'A CON1=1R./vl AR.. 

~Eç.o ~ cet õQoo 
/}_,'/ ·•(+- Prov-~v!l S~l J\ J,~ [Ho~) ~ 
'I' --- )tC.-- ),C. -



que e1contecesse. t•hs não se pode BSiJ(~l"~tr 
isso. Se torlos fizessêm bem o que d~ 

f ~ " · l"" n­. n zer ,r-i.:.10 na veria pro J+emas u 

rno0 n s se en t en/1 r:.r ia_n e as de e i 
~ ...... 

sões tornc..nas seriam tão sabias 
que ninguém precis~r~a ~11egar 
a extremos 1-inra re1vindicar ª­
q_ui1o ciue seria o mais corre_ 
to • 
•. .!' t ..:. ~ por essns e ou·ras qU8 teve 
mos estar sern~re atentos par~ 
r15o p~~rmlt i..r qüe 1Jess0:J.s mai. 
intcnciormôus abusem d::1s prer, 
rog.:itivqs q_u'9 lhes s(.;_o daclas 
peio iJOder legal q_ue deté"rn e 
as utilizem contra os intere§. 
ses do. cornunirade.i:ess3:s oc-ª 
siÕes,mats an que nunca é ne 
• ' -~ /# • --ee s sario um espiri to de uni~to 
mui. to grande entre as yesso:1s 
co ~.!3a que não exista mui to, 

1b 
li ... 

pog cada um o .:-:!. so seu 1-a. o, 
esquecendo-se <..(Ue ningu6.11 é urnn. ilha e q_ue má,is ccêio ou mais tarde precisartÍ 
da n juda do outro. 

- Que que você quer? ,~uê eu .não fure a greve e v:5. embora até esse rolo aca-
bar? 
-- t~ue você não fure a greve é claro, m:~s prineipn.lmentê q_ue v.ocê se lembr t·1 

4ue esta luta .... é de torlos nós. e Ci_Ue também p..r~c::..:a!!los rt~ sua ajuda para qu~ 
alcancemos o exito ma.is rn.pina.r~1ente. HÚ milhões ae formas de se contribui.r ' 
para o movimento. E você .não sabe a felicirn.de Gue rlá trabalhar junto com u­
ma pá de gente por um motivo justo. E; uma lição -para toda ~ida, que vale muj_ 
to mais que UJU semestre. 
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~4a ns pode ~~ssar por Oesperc~ 
bido, mas a atuação qu vem tPnnn n~s-

, - d ~ so orgaos e r~pr.sentnçan por curso' 
(DAs, CEs e Comissnes)" um rlns princi­
pa ts futores que vem gar ntinno n alt~ 
grau rie representa tivinade e tmt5,,., de 
noss~ s Ass0rnbléias. 

, Ninpu,m nega a e~oçio se1tida por 
nos qunndo, na s~gunou As embléia da 
greve, a Veteri~~rin chegou em pnssea­
.ta pela pnrt"ria pr inciQal 'lo Pl f!Ti -
tan~o slog~ns de apnl~ a greve g rnl. 

Todavia, precerlendo este fat~ ,,em 
todo um trn ~lho de orgnniznção e c~n~ 
ci~ntizaç·o do BAGH ne~te curso. 

Tn.mbém mui to cnntribuin<ln para o 
fnrtalecimento de n~s~a luta, esti n 
particip~ç5o ativa nn C ,A, do DAAB e 
d o .C.E..Gfil.l.n.. 

Os outr')s cursos vêm pnrtictpan"lo 
~~pontnnna·nl"nte . em 'Jre.-nnizaç~io, rnn.s 
.J a. s q n t m n e e e s s i rfo n e ik. s ta , e e nm e ç m 
'.l ~1.3C1 t ir a cr'i.o..r:•i rle seus Ór;::.:ãos ne ~ , ~ 

T'.., Pr 0 se t n.c~:t 'J, C()!:i() e O CD.30 da Eci., Pl-
.::: ·i cn, 4ue n-~st·1 reve ,·ern ~ ·rub~~ n 
e ") n < • t~ L t o d e "n 1 i e n::. n '1 s " ·. e lh P. s ' a -
tr i bu{d o , c1 u .. r~,1 o o.n ~r 'L ,'J.m · vem p.·1 ti-. ~ ., ~ ; c1.pan, ,, ·1mr1 ·Hnon :e < u 0 rr..v9 e a te 0r-

,... • ,., p, • t' • A• mu:n ur!.: .. 1 ... m~ .1.s !?a.o r0-:, :.rA ô!'1J) Acr.J.,:, er.n 
cn Liu, +~em po.r o J,iet .... vn ev:ir o riscu:­
s.:io r:::stf) e 1 so ria 0r 3.ni.z2. 5.o r,e seÜ 
DA. 

50S rir1 
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IL 
-"E; a uro.l em grev.,, essn moçg_ 

na tem ibra mesrno ! " 
••• ~ assim CtU,. repercurte nosso 

movj_1rinntn no Grn.nr1e Rio . - , ' "E nno e pnra r:1enos. Apesnr da· 
ris tnr~cin e isolamen t(") cie noss' Uri ­
versifnre, e do boicote da gr[,r:ne iffi 
p~Pnsa e t.l-vis5o, a no~sa luta es ­
ta carh fia m is cor..hecina. 

Ac ui cnbe urnu crítica o. grunr. .'.I' 
impren~a e tele , is5o, que ao i~r~s 
~e se solifarizar com a justez~ de 
nossa luto., preferem nur a ten.ç· o aos 
fntos sensacionalistas e de 'ender os 
intere~ses rlas cúpulas do ~nder. ~ 

Apesar ~este fu to, nossa rniao 
e n is posição fie lutn tvm de Lxac!o to­
quP.nbe r tos ns 1 ~ t1)rl 0 n tesd de 01) t rc. s i 

~:n1ver~ ir:.1.~e s .. 
Isto nos -r; m f'1ost Qr o ·1u,-_; nto 

f ·) i e s ~ r /' i.rn p í1 r t · r t nos no. s ; (1 ':J. s 1 . ' ~ sr;ovs, ··s ru..-~s e no sê1s rr.an:1.,.. 0 s i Ç0'3''· 
l)U'c 1 ic.:...s. . ~ 

A e V r 1 1 t ,- ,., 1,.... !) j_-. ., ( Ô CI S .J,e,. p o 1.i i:1,J:-3 'lS ,;.... 1..., ;: ~ , 

eYpos içno rl e f ui:r:-,... ~ .-end J. ·-:e e') -
nus 110s rl ois r ic. s a e ~ no,,, da he . ce -
r1es Sosr n::> h.T, sor10.n,Jo r .. :, is ct . êcz 
mi 1 pe !: :; on s , o em i i i ter Ó i • 

Te::.os t~·'!tém i~u de g.npos às 
Universi.rla es no RJ nos dias (..Ue n.n­
tecere n.m an 11lt ir~o Ato PtÍblico r10 
l1IBG, com pr:tss geri,.. :n s:i2-o.s de a.u~ú? 
C:)7.r f.Pns de. e rt:-i zes e canvoc"' r•~1es 
par~ o Ato" rl6nunci~na0 dessa f'1rma 
a si.tuaç;:'fo re;prP:.siv: r'')il ·.1- .... 2 etn 
nossa ULiversi~~ ~. 
- COPTINU.tl-E::os ,..,Ü!'! T, ..: . J: .. ~r-OGlí..,ÃO' 

•mrl \, - mó -in rnr- ·r11t ~ lu.b ll , J . .i. r~ .i U J\.w ••• • • • 
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